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Quando criança eu gostava do cheiro do cimento fresco, do tijolo molhado, do 

suor do meu avô misturado com a poeira. E de me jogar na pilha de brita, fazer 

castelos na areia como se a calçada de casa fosse uma praia. Sempre quis morar 

na praia... 

Em obras sempre estiveram todos: lá em casa, na casa da Tereza, da Fátima 

(minhas tias maternas), no vizinho, nas casinhas que meu avô alugava. Sempre um 

pequeno conserto, um puxadinho para abrigar um parente que se separou. Quase 

todos eram pedreiros, se não profissionalmente, amadoramente. Quase sempre 

precário, levava tempo porque acabava o dinheiro, mas era sempre cheio de festa, 

de gente, de comida, de prazeres. 

Na minha família, desde pequena, aprendi a falar alto, rir alto, cozinhar e 

comer muito, brincar na terra, a ter força para as obras que seguem por aí. Juntam-

se Tarcísio, Luizinho (meus tios maternos) e eu para tocar violão e cantar na laje da 

casa da Tereza. A Nilce, o Dinho, a Adriana e a Patrícia bebem, dão risada, cantam 

junto, e a gente come. Tudo ao mesmo tempo. E as crianças correndo, brincando no 

barranco de terra, as galinhas no quintal, os cachorros, os gatos, os papagaios, 

gente que chega, mais parentes, amigos vizinhos. E a comida nunca acaba, nem a 

bebida, nem as gentes, nem o falatório. Essa cena se repete. Repete e diferencia a 

cada vez. E a casa continua em obras, se alterando como um organismo vivo de 

muitas pernas e braços. 

E agora repete. Na casa onde atualmente moro com meu companheiro Filipe 

e nossa neta Raphi a história se repete noutras formas. Aqui a casa também está 

em obras, constantemente. De cimento, de telha, madeira, fios, de poeira 

centenária. E também de gente de muitos cantos que passa e que obra por aqui. E 

penetram, tanto a marreta quanto o ovo rosa da Congelada de Uva.  

Então pode ser gozo, pode ser menstruação, pode ser feto, pode ser gente. 

Aquilo que escorre da buceta pode ser um corpo outro, pode ser o próprio corpo. 

Daí eu descubro que o pau mole pode ser também um devir-clitóris... 

 
O devir-clitóris 

 

Um dia divagando sobre as identidades de gênero, me deparei com “A 

Revolução é Meu Pau Mole” de Pedro Costa. A revolução que em sua primeira 

fiscalização se tratava de manipular o cu de Pedro com uma série de objetos por 
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pessoas íntimas, sem que as penetrações e os toques enrijecessem seu pau. O cu 

como uma cuceta (que é cu e buceta ao mesmo tempo), o pau como um clitóris. O 

prazer existe, mas o pau é mole. Não se trata de uma negação do falo, mas uma 

ressignificação do mesmo. Num sentido contrário à castração e a “máquina de fazer 

anjos” de Onfray, o pau mole pode ser o desejo de clitóris. Todo feto quando em 

processo de formação do aparelho genital, antes de identificar a vagina ou o pênis, 

todos temos um devir-clitóris; um clitóris que abre possibilidade para qualquer sexo. 

Abre então espaço para a dúvida suscitada pela ambiguidade: como é glande o seu 

clitóris! A impossibilidade do estupro através do pau mole. A possibilidade de 

penetração com outros órgãos.  

 

Casa 24: o que penetra e o que faz penetrar 
 

Em fevereiro de 2012, Filipe, Raphi e eu nos mudamos para a casa 24 de 

uma das escadarias de Santa Teresa. Uma casa do começo do século 20, mal 

cuidada, o teto caindo e a fiação começando a pegar fogo. Cheia de memórias, de 

objetos de pessoas de várias gerações da mesma família, bizarrices em geral. Numa 

proposta de construir um ambiente de moradia e de trabalho com sala de ensaio e 

atelier de sucata iniciamos as obras em março com Marcos e Manoel: retirada do 

forro antigo, reforma do telhado, copa, rachaduras e fiação elétrica. Foram 6 meses 

de trabalhos intensos cadenciados pelo som da Maquita cortando madeira e azulejo, 

o Manoel cantando numa língua só dele, o Marcos gritando “ô Manel!”, martelo, 

Figura 149. Fotografia. Museu de Colagens Urbanas. Arquivo pessoal. 
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marreta, pé de cabra. Desempenadeira 

passando massa na parede, nuvens 

carregadas de poeira preta, cheiro de cachorro 

velho. E as caixas amontoadas de objetos, os 

móveis cobertos com lençóis. Casa fantasma 

habitada. E o Paulo Abacate, o MC, que 

chegava nos fins de tarde e noites para ajudar 

a levar os sacos de entulho para a rua. Gente 

fina. 

Muita defumação, muita doação. 

Desinfetante, água sanitária, vassoura, 

escova, rodo, panos, panos, panos, esponjas, 

esponjas, esponjas. Os ratos vivos e mortos 

pela casa (xô ratanás!). Daí os 

fluxos...  

Foi chegando gente para passar uns dias, outros só para passar mesmo: 

Suco, Rosa, Bruno, Jeannie, Saulo, Claire,  Mogli, Pedro, Larissa, Cíntia, Matheus, 

Ron, Rocio, Lúcia, Vera, José, Roberto, Chapa, Kleper, Celi, Carolla, Ander, 

Mariana, Luis, Gil, tantos... E cada corpo traz complexidades, no compartilhamento 

do espaço comum manifestam os desejos, os costumes, que se combinam, se 

trocam e se transtornam. Chegam matérias riquíssimas, sabedorias de quem pega 

carona de caminhão na estrada, de quem viajou o mundo todo, de quem migrou do 

sertão para São Paulo, de quem foi do sudeste para o norte, de quem não sabe o 

que vai fazer, de quem era metalúrgico, de quem é anti-trabalho, de quem entrega 

poesia na rua. “Você gosta de poesia?”. Redes se espalham. 

A concentração do Bloco L!vre Rec!clato e do Museu de Colagens Urbanas 

passou a ser aqui, a casa virou camarim. Veio Ron Athey brincar com nossos 

corpos, La Congelada de Uva e o frango de Macunaíma, Kleper Gomes Reis e 

Joana com a gira de esquerda de Maysa, Pedro Costa e a Revolução do Pau Mole... 

E virou um lugar de ficar nu, de comer bem, de acolhida e de partilha. Presenças 

que nos penetram e são por nós penetradas, a família degenerada agradece a 

presença de todos, tomem nos seus cus. Percebemos que o espaço instaurado 

Figura 150. Fotografia. Casa 24 em reformas. 
Arquivo pessoal. 
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tratava de uma casa performativa, onde a qualquer momento poderia ter alguém 

performando, surtando no melhor sentido.  

Em homenagem à ocupação Casa 24 no morro da Conceição, batizamos a 

nossa com o mesmo nome. É casa de veado mesmo. Cá moram Filipe (a avó), 

Raphi (a neta), eu (o avô), Félix Gatarri (a gata trans-homem) e Jataí (o gato trans-

mulher). Habitam aqueles que são de Pacha Mama, de Shiva, de despacho, daquilo 

que for de ser labiríntico como as vilosidades do sistema límbico. Que venham os 

reptílicos, os etílicos, os sanguíneos, as urubuservações, Sejam bem vindos à casa-

devir. 

 

  

Figura 151. Fotografia. Experimentos na Casa 24. Arquivo pessoal. 

Figura 152. Fotografia. Experimentos na Casa 24. Arquivo pessoal. 
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Figura 153, 154 e 155. Fotografia. Concentração para as noites de Bloco L!vre Rec!clato e Museu de 
Colagens Urbanas na Casa 24. Arquivo pessoal. 
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Figura 156, 157 e 158. Fotografia. Devaneios na Casa 24. Arquivo pessoal. 
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Figura 159, 160 e 161. Fotografia. Devaneios na Casa 24. Arquivo pessoal. 
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Figura 162, 163, 164 e 165. Fotografia. Devaneios na Casa 24. Arquivo pessoal. 
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Figura 166, 167 e 168. 
Fotografia. Musas da 24. 
Arquivo pessoal. 
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Figura 169 e 170. 
Fotografia. Cus da  24. 
Arquivo pessoal. 
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Figura 171 e 172. 
Fotografia. Experimentos 
na Casa 24. Arquivo 
pessoal. 



171 

 

Figura 173. Fotografia. Pedro Costa (Revolução é o Meu Pau Mole) na Casa 24. 
Arquivo pessoal. 

Figura 174. Fotografia. Filipe Espindola e Ron Athey na Casa 24. Arquivo pessoal. 

Figura 175. Fotografia. Experimento na Casa 24: Desaparecimento. Arquivo 
pessoal. 
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Figura 176. Colagem, O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 177. Colagem. Fanzine O Buraco.  O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 178. Colagem. Fanzine O Buraco.  O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 179. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 180.Texto manuscrito e colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 181. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 182. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 183. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 184. Texto manuscrito e colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 



181 

 

Figura 185. Colagem e desenho. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 186. Texto manuscrito. Escrita automática, O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 



183 

 

Figura 187. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 188. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 189. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 190. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 191. Texto manuscrito. Escrita automática, O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 192. Texto manuscrito e colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 193. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 194. Texto manuscrito e colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 195. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 196. Texto manuscrito e colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 197. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 198. Texto manuscrito. Escrita automática, O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 199. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 200. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 201. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 202. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 203. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 204. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 205. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 206. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 207. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 208. Colagem. O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 209. Colagem. Capa, O Livro das Danaides.  Arquivo pessoal. 
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Figura 210. Fotografia. Foto-performance A Sagração de Urubutsin.  Arquivo pessoal. 
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CÚ É LINDO 
(Kleper Gomes Reis) 

 
Só ele de bandeira em riste no cu em praça pública para explicitar o quão 

grandioso é o ato de reconhecimento deste orifício tão posto em cheque. O cu, 

órgão primordial, primitivo, o primeiro. Quando fetos é o primeiro a desenvolver-se 

no corpo: primeiro somos cu. Depois vem todo o resto. 

O Kleper diz dessa beleza do cu: CU É LINDO. A beleza que nem todo 

mundo vê, mas que está ali pronta pra te seduzir. Cu é sedução. 

Anedota popular milenar: o pintinho que não tinha cú. O pintinho que não tinha cú foi 

peidar e explodiu. 

“Eu vou comer o cú do Freud” (STA!). 

O Ânus Solar de Ron Athey. 

Para concluir esse corpolimite dói. É como dar o cu pela primeira vez: dói mas 

é gostoso. O cu nos une, cu queer. Eu finalizo na batida funk de STA!, no eletrofunk 

de Paulo Belzebitchy, no funkpunk do Anarco Funk. O delírio da escatologia do 

prazer, ou um prazer da escatologia. Ser livre para ficar de pinto mole, pra despir a 

roupa, a moral, a identidade usinada, para descobrir outros agenciamentos de 

prazer e de descoberta de poéticas. Me esfrego no meio das bichas todas, estamos 

nuas, suadas, beijo na boca, dança, risadas altas, caretas, corpos grotescamente 

deliciosos. Esfrego a cara no chão do palco, tudo molhado de saliva, suor, líquidos 

humanos. Que seja, endemoniar-se, virar na Pomba Gira, como lindamente escreve 

Maffesoli: “Dionísios pós-modernos! Rapazes e moças em transe dançam ao som de 

ritmos bárbaros. A música tecno domina. Pouco importa o resto. Basta que haja 

barulho. Para que irrompa o caos, para que a selvageria (re)emerja, para que a 

rebelião esteja ao alcance da mão.” (MAFFESOLI, 2009, p. 15) 

O Museu de Colagens Urbanas e o Bloco L!vre Rec!clato: monstros de mil 

cabeças, barulhentos, entidades do lixo e da pobreza. Os fluxos da cidade, o 

Edemar, a Stephane, a Rosemary, as gentes sequestradas pela van branca da 

assistência social, os vinhos baratos, a cachaça, as tintas, os choros, os risos, as 

desgraças amargas que dançamos para expurgar. A polícia e o giroflex iluminando 

as cenas, a cavalaria que passa e não entende, a arma apontada pro sujeito coberto 

de lama. Os flashes, a crítica nua, o corpo reage em explosões dignas de Shiva, Exu 

e Iansã. Arrepios, os mamilos endurecem, a xota molha, o cu dilata para fluir a obra. 
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Figura 211. Texto manuscrito. Escridelírio.  Arquivo pessoal. 
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Figura 212. Texto manuscrito. Escrita automática.  Arquivo pessoal. 
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 “Conhecimento que, sintonizado com o que é vivido, sabe discernir a 
profunda mutação societal em curso. A importância de um hedonismo 
latente, o papel de um corpo gozoso no lugar do corpo produtivo, a função 
das aparências na constituição do elo social, o retorno do emocional tribal, 
sem esquecer uma religiosidade pagã difusa e uma sensibilidade ecológica 
que a exprime.” (MAFFESOLI, 2009, p. 60). 

 

Na mitologia de diversos povos indígenas brasileiros a presença anal é uma 

constante. E são de grande importância os mitos de criação do cu, os processos 

escatológicos são fundamentais para a criação e manutenção da vida. Quem nasce 

sem cu não vinga. Morrem ou adquirem um cu cirurgicamente. Mas não há 

mamíferos sem cu. 

A sabedoria é popular e o senso é comum: 

 

 “Passarinho que come pedra sabe o cu que tem.” 

“Merda cagada não volta ao cu.” 

“Quem tem cu tem medo.” 

“Quem não tem cu largo, não faz trato com pica grossa.” 

“Aí, vamo fala a real: 

Centopeia humana é boca com cu” 
 

Esse Cu tem som de cigarra chiando chamando verão, que se confunde com 

o barulho da Maquita na construção do vizinho, calor latejante na cabeça que 

pressiona, as veias saltam, os intestinos se apertam o estômago contrai. E de 

repente os sentidos ficam mais largos. A sirene que mistura com a risada da mulher 

na rua, o ar condicionado com o carro que passa, os dedos no teclado que fazem 

uma sinfonia que as vezes me deixa louca. E o corpo tem espasmos. É como dar o 

cu pela primeira vez. O alargamento das fronteiras, a elasticidade dos conceitos, o 

borramento dos limites pode doer, pode sangrar, pode gozar. Passar cheque 

também vale. 

Este trabalho é então escrito a muitos corpos. Reconheço essa multiplicidade 

a partir do momento em que finalizar a dissertação torna-se para mim uma crise. 

Assumo então o poder regulatório sob os fragmentos emancipatórios e aqui 

determino um fim com aquilo de mais precioso, raro e belo que posso oferecer. 

 

MEU CU PRA VOCÊS 
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Figura 213. Fotografia. Foto-performance A Sagração de Urubutsin.  Arquivo pessoal. 
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